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Resumo: Este artigo trata da matematização dos objetos de conhecimento da sala de aula com o 
contexto social, compreendidos os elementos da Etnomatemática como campo Interdisciplinar da 
matemática e filosofia. Desse modo, o objetivo de estudo foi entender o desenvolvimento da 
matematização na Etnomatemática de forma Interdisciplinar, aplicado em sala de aula e nas práticas 
sociais em uma comunidade do Piemonte Norte do Itapicuru. Os elementos metodológicos descrevem 
como o trabalho foi organizado, norteando as etapas necessárias para atingir o objetivo proposto e, além 
disso, os referenciais teóricos buscaram a discussão sobre a empregabilidade de tais conceitos na prática 
social. No primeiro, significando a Etnomatemática como campo do conhecimento que não pode ser 
desvinculado da sala de aula e do contexto social dos sujeitos, no segundo, descrevendo o papel da 
interdisciplinaridade como ponte da matematização dos conhecimentos. Os resultados revelam que a 
Etnomatemática Interdisciplinar aplicada ao contexto social motivou os educandos em sala de aula, 
contribuindo para um ambiente de aprendizado mais envolvente. Ao final, ficou demonstrado que as 
práticas de matematização dos produtores, “cubação de terras” são relevantes para ensinar os objetos de 
conhecimento de geometria por meio das áreas de figuras planas e da aritmética, nas quatros operações 
básicas.  
Palavras-chave: Etnomatemática. Matematização. Interdisciplinar. Contexto Social. 
 
 

Mathematizing on rural properties in Piedmont, North of Itapicuru 
 

Abstract: This article deals with the mathematization of classroom knowledge objects with the social 
context, understanding the elements of Ethnomathematics as an interdisciplinary field of mathematics 
and philosophy. Thus, the objective of the study was to understand the development of mathematization 
in Ethnomathematics in an interdisciplinary way, applied in the classroom and in social practices in a 
community in the Northern Piedmont of Itapicuru. The methodological elements describe how the work 
was organized, guiding the necessary steps to achieve the proposed objective. In addition, the theoretical 
references sought to discuss the employability of such concepts in social practice. In the first, meaning 
Ethnomathematics as a field of knowledge that cannot be separated from the classroom and the social 
context of the subjects, in the second, describing the role of interdisciplinarity as a bridge to the 
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mathematization of knowledge. The results reveal that Interdisciplinary Ethnomathematics applied to 
the social context motivated students in the classroom, contributing to a more engaging learning 
environment. In the end, it was demonstrated that the producers' mathematization practices, “land 
cubing” are relevant to teaching the objects of knowledge of geometry through the areas of flat figures 
and arithmetic, in the four basic operations. 
Keywords: Ethnomathematics. Mathematization. Interdisciplinary. Social Context. 
 
 

Matematizando en propiedades rurales del Piamonte, al Norte de Itapicuru 
 

Resumen: Este artículo aborda la matematización de los objetos de conocimiento del aula con el 
contexto social, entendiendo los elementos de la Etnomatemática como campo interdisciplinario 
de las matemáticas y la filosofía. Así, el objetivo del estudio fue comprender el desarrollo de la 
matematización en Etnomatemática de forma Interdisciplinaria, aplicada en el aula y en las 
prácticas sociales en una comunidad del Piamonte Norte de Itapicuru. Los elementos 
metodológicos describen cómo se organizó el trabajo, orientando los pasos necesarios para 
alcanzar el objetivo propuesto. Además, los referentes teóricos buscaron discutir la empleabilidad 
de tales conceptos en la práctica social. En el primero, entendiendo la Etnomatemática como un 
campo de conocimiento que no puede separarse del aula y del contexto social de las asignaturas, 
en el segundo, describiendo el papel de la interdisciplinariedad como puente hacia la 
matematización del conocimiento. Los resultados revelan que la Etnomatemática Interdisciplinaria 
aplicada al contexto social motivó a los estudiantes en el aula, contribuyendo a un ambiente de 
aprendizaje más atractivo. Al final, se demostró que las prácticas de matematización de los 
productores, “cubing de tierras”, son pertinentes para la enseñanza de los objetos de conocimiento 
de la geometría a través de las áreas de figuras planas y aritmética, en las cuatro operaciones 
básicas. 
Palabras clave: Etnomatemática. Matematización. Interdisciplinariedad. Contexto Social. 
 
 
Introdução 
 

O presente texto sintetiza os resultados de um projeto desenvolvido na educação básica, 

mais especificamente, em uma turma da 3ª série do ensino médio, o qual versou sobre os 

aspectos históricos e culturais matemáticos no contexto de uma determinada sociedade e seu 

diálogo com os educandos do Ensino Médio. 

Dito isso, a pesquisa começa a partir de um tópico no livro didático do componente 

curricular filosofia que apresenta a etnomatemática como temática da construção do sujeito no 

mundo contemporâneo. Partindo desse ponto, reunimos essa discussão filosófica como a 

abordagem dessa temática no conhecimento matemático. 
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Nesse sentido, a filosofia aborda os aspectos socias e históricos, ao passo que o campo 

da matemática busca explorar os conhecimentos primitivos matematizados em uma sociedade. 

Nessa discussão, D’Ambrósio (2008), pode contribuir para que as novas gerações conheçam e 

reconheçam uma matemática muito mais cultural, ligada ao cotidiano de diversos grupos 

étnicos, ao fazer um levantamento nas comunidades sobre os conhecimentos matemáticos. 

Nessa assertiva, a matematização dos objetos do conhecimento matemático, dividiu-se 

em dois processos: o primeiro voltava-se para discussão, no espaço escolar, sobre a 

etnomatemática na perspectiva do objeto do conhecimento de figuras planas e, o segundo 

processo, o conhecimento histórico de uma comunidade que utilizava os conhecimentos 

empíricos da etnomatemática na construção da sua identidade, no que se refere à cubação de 

terras. 

Em tese, por vezes, parece que os cidadãos convivem com duas formas de matemática: 

a escolar, oficial, praticada nas instituições de ensino, caracterizada por sua natureza teórica, 

abstrata e seletiva, e a matemática da vida cotidiana, voltada para as necessidades imediatas das 

pessoas. Observa-se que esta, raramente valorizada pela escola, é prática, dinâmica e alinhada 

com diversos setores da sociedade, sendo amplamente aplicada nas atividades diárias dos 

cidadãos, como as cubações de terras. 

Como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância desse diálogo 

entre os conhecimentos escolares e o cotidiano dos sujeitos, os conceitos matemáticos podem 

ser definidos ou interpretados em diversos contextos humanos, seja na área de Ciências da 

Natureza ou Ciências Humanas, proporcionando aos educandos analisar de maneira crítica as 

questões sociais (Brasil, 2018). 

Percebemos que a compreensão do objeto do conhecimento matematizado em uma 

sociedade é parte importante para destacar a sua verdadeira identidade filosófica e histórica. A 

“Etnomatemática visa explicar os processos de geração, organização a transmissão de 

conhecimentos em diversos sistemas culturais e as forças interativas que agem no e entre os 

três processos” (D’Ambrósio, 2008, p. 7). 

 Este trabalho foi aplicado em uma cidade do Estado da Bahia, um estado de enorme 

territorialidade e dividido por regiões, denominadas territórios de identidade. O Estado baiano 

possui vinte e sete territórios de identidade, tendo sido esta pesquisa aplicada no Território do 
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Piemonte Norte do Itapicuru, nome recebido por ser banhado pelo Rio Itapicuru. “O território 

se dá quando se manifesta e se exerce qualquer tipo de poder, de relações sociais. São as 

relações que dão o concreto ao abstrato, são as relações que consubstanciam o poder” (Saquet, 

2003, p. 24). 

Diante do que foi exposto, o presente artigo aborda aspectos de uma experiência 

realizada no âmbito da educação básica e, por meio dos resultados, destaca a importância do 

conhecimento matemático-histórico-filosófico construído na sala de aula, dialogando com as 

práticas sociais dos sujeitos que produzem e praticam matemática, transmitidas de geração a 

geração, desde os seus antepassados.  

Posto isso, esse estudo tem como objetivo principal entender o desenvolvimento da 

matematização na etnomatemática, de forma interdisciplinar, aplicado em sala de aula e nas 

práticas sociais em uma comunidade do Piemonte Norte do Itapicuru por meio da abordagem 

da etnomatemática e analisa como o processo de matematização vem se consolidando ao longo 

do tempo na sociedade, identificando as contribuições teóricas e práticas que transformam o 

conhecimento em práticas sociais. 

Nesse contexto, quanto à metodologia, optamos pela abordagem qualitativa, que busca 

envolver os sujeitos na construção do conhecimento matemático, além de envolver pesquisas e 

práticas que anseiam a matematização em diferentes contextos sociais. Os sujeitos envolvidos 

nessa pesquisa foram educandos da terceira série do Ensino Médio de uma unidade escolar 

situada em um município baiano no Território de Identidade do Piemonte Norte do Itapicuru, 

além de alguns produtores que residem em comunidades rurais do município, sendo que não 

serão identificados para não expor tais participantes. Os dados foram analisados à luz da 

literatura discutida, baseados no objetivo definido. 

 

Metodologia 

 

Neste trabalho, o procedimento metodológico está pautado na pesquisa qualitativa, que 

visa o entendimento da matematização dos objetos de conhecimento figuras planas no ambiente 

escolar e no contexto da sociedade, explorando as relações entre esses objetos e a construção 

do conhecimento humano. Nas palavras de Brandão (2001), “A pesquisa qualitativa (...) está 
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relacionada aos significados que as pessoas atribuem às suas experiências do mundo social e a 

como as pessoas compreendem esse mundo [...]” (Brandão, 2001, p.13). 

A caracterização do espaço de pesquisa consiste em uma cidade que faz parte do 

território de identidade do Piemonte Norte do Itapicuru, banhado pelo rio Itapicuru, de clima 

predominantemente semiárido e vegetação coberta pelo bioma da caatinga. Esse território está 

situado no norte do Estado da Bahia, é composto por nove municípios, sendo eles Filadélfia, 

Ponto Novo, Senhor do Bonfim, Antônio Gonçalves, Andorinha, Campo Formoso, Jaguarari, 

Pindobaçu e Caldeirão Grande. O território não é organizado somente pelo Estado, como 

também, não está restrito à dimensão política do espaço, ou seja, não é apenas um espaço 

delimitado pelas relações de poder (Souza, 2013). 

A unidade escolar faz parte da rede estadual de ensino da Bahia e em seu atual contexto 

oferta as seguintes etapas e/ou modalidades de ensino:  Novo Ensino Médio, Ensino Médio 

Parcial, Ensino Médio Regularização de Fluxo (RFM), Ensino Médio em Tempo Integral, 

Ensino Médio Regime de Progressão Parcial (RPP), Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

Tempo Juvenil e EJA Tempo Formativo. 

Assim, os participantes desta pesquisa foram os educandos da terceira série da 

modalidade de ensino Novo Ensino Médio e pequenos produtores rurais do município onde fica 

localizada a escola. Esses participantes serão identificados na pesquisa por nomes fictícios para 

descrever os momentos de aplicação. 

Para a execução desta pesquisa foi necessário dividir o processo em alguns momentos 

apresentados a seguir. Primeiro momento: discussão sobre a etnomatemática na visão filosófica 

e matemática em sala de aula, em que a filosofia discutiu os aspectos históricos dos sujeitos e 

a matemática, a matematização dos saberes desses sujeitos em diálogo com o conhecimento 

empírico. 

A partir dessa conversa sobre as áreas de conhecimento, o segundo momento foi 

destinado a encontros presenciais e remotos para fazer a leitura de materiais que enfatizassem 

a etnomatemática no processo de matematização do conhecimento cientifico e empírico. Nesses 

momentos, os educandos faziam resumos sobre os contextos de aplicação da etnomatemática, 

como a criação de nuvens de palavras sobre o tema. 
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No terceiro momento, ainda em encontros presenciais e remotos, os educandos 

começaram a mapear os processos de matematização do conhecimento matemático que 

acontecem no território de identidade, até que descobriram as cubações de terras em pequenas 

propriedades, onde os agricultores possuem um método que é transmitido de geração a geração. 

A partir daí, começamos a relacionar com as áreas de figuras planas, já que esse método envolve 

figuras regulares e não regulares. 

No quarto momento, teve início a troca de conhecimentos entre os educandos e os 

produtores rurais, por meio de visitas dos educandos a estes com o intuito de compreender como 

era executado esse método de matematização sistemático-empírico. Diante dessa troca de 

experiências, os educandos puderam demonstrar como é realizado o cálculo de área de figuras 

planas e em seguida, os produtores puderam expor os seus conhecimentos sobre área de figuras 

planas, de acordo com as vivências deles, mostrando cada etapa do seu método. 

No quinto e último momento desta pesquisa, os educandos construíram maquetes para 

simular a matematização das propriedades rurais e do conhecimento escolar, demonstrando 

todo o conhecimento adquirido em uma feira de ciências do Território. Por sua vez, as análises 

produziram como resultados o reconhecimento de possíveis orientações e norteamentos 

presentes da matematização em diferentes contextos do Piemonte Norte do Itapicuru. 

 

A Etnomatemática e Contextos  

 

A nossa sociedade é perpassada em seus contextos por diversas mudanças, à medida 

que os seres humanos vão passando de geração a geração, nesse aspecto o conhecimento 

matemático vai se aperfeiçoando a essas novas mudanças sociais e, em alguns contextos, são 

preservados. Borba apud Mafra (2004) compreende a Etnomatemática como sendo: 
 
Uma forma Matemática que expressa traços de uma cultura, na tentativa de resolver 
problemas que são expressão desta cultura’, verificando o aspecto ‘cultural na sua 
expressão e na sua gênese’ em busca de uma ‘Matemática praticada por grupos 
culturais, como sociedades tribais, grupos de trabalho ou grupos de moradores (Mafra, 
2004, p. 81). 

 
Assim, nesse país continental chamado Brasil onde é concebível que o conhecimento 

matemático seja abordado de diversas formas, o nome Etnomatemática possa ‘ao pé da letra’ 
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significar o estudo das diversas etnias, em sua vertente, demonstra que existem inúmeras 

possibilidades de estudarmos a matemática, levando em conta os distintos contextos sociais. 

Logo, no espaço escolar essas abordagens devem ser discutidas com os educandos para que eles 

compreendam o verdadeiro significado dos conhecimentos matemáticos em suas vivências. 

Nessa perspectiva, a Etnomatemática tem em suas bases a habilidade de mostrar as 

práticas em diferentes contextos culturais/sociais. Segundo Knijnik (2001, p. 88),  
 
trata-se de investigar as tradições, práticas e concepções matemáticas de um grupo 
social subordinado (quanto ao volume e composição culturais) e o trabalho 
pedagógico de que o grupo: interprete e decodifique seu conhecimento; adquira o 
conhecimento produzido pela matemática acadêmica; estabeleça comparações entre o 
seu conhecimento acadêmico, analisando as relações de poder envolvido no uso destes 
dois saberes. 
 

Nessa concepção, trata-se de uma metodologia que versa sobre atividades práticas que 

demostrem a aplicação no cotidiano de diversos educandos, o que mostra que a Etnomatemática 

no contexto escolar pode aparecer de diversas formas nessa sociedade que está em constantes 

mudanças com a evolução e aprimoramento dos aparatos tecnológicos. Reiteramos, dessa 

forma, segundo D’Ambrósio (2008) que: “É por isso que na pedagogia da etnomatemática, 

utiliza-se muito a observação, a literatura, a leitura de periódicos e diários, os jogos, o cinema, 

etc. Tudo isso, que faz parte do cotidiano, tem importantes componentes matemáticos” 

(D’Ambrósio, 2008, p,10). 

Além disso, nesse contexto social, os conhecimentos matemáticos devem ser levados 

em conta e como é destacado por Velho e Lara (2011), é notório que a partir de se conceber 

uma ideia é necessário aceitar a importância dessas práticas matemáticas que se apresentam nas 

mais diversas situações do contexto cotidiano, como na família, na sala de aula e nas 

comunidades. 

Na concepção de Moraes (2008), “mais do que recuperar saberes matemáticos passados 

e presentes de grupos culturais, a proposta da Etnomatemática tem interesse em dar visibilidade 

aos saberes de grupos culturais marginalizados [...]” (Moraes, 2008, p. 20).  Nesse sentido, os 

objetos de conhecimento matemático no cotidiano enaltecem atividades como comparar, 

classificar, quantificar, medir, explicar, entre outros processos que podem acontecer de acordo 

com as necessidades locais. 
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Dessa forma, pode-se exemplificar a prática da Etnomatemática no contexto dos sujeitos 

envolvidos nesta pesquisa, que são os produtores rurais do Piemonte Norte do Itapicuru, a partir 

da concepção da cubação de terras utilizando figuras planas, compra e vendas de seus produtos, 

juros, descontos, o método como eles se propõem na divisão do terreno para o plantio de suas 

culturas utilizando adubos para fertilização. Após essas etapas, a priori e a posteriori, os 

conhecimentos escolares podem dar mais embasamento a esses conhecimentos 

contextualizados. 

Portanto, a Etnomatemática é aplicada em diferentes contextos da nossa sociedade e, 

dessa forma, reitera a importância desse campo do conhecimento matemático na vida escolar e 

extra escolar. Assim, no conceito de D’Ambrósio (2013), “a Etnomatemática desempenha uma 

função de respeitar e reconhecer a história, a tradição, os costumes, o conhecimento, a 

organização cultural e o pensamento de outras culturas [...]” (D’Ambrósio, 2013, p.102).  
 
A Matematização no Contexto da Interdisciplinaridade 

 

Ao abordar as aplicações da Etnomatemática no contexto social é importante ressaltar 

que esse campo como matematização pode acontecer de forma interdisciplinar, ao ponto que o 

significado do termo 'matematização' e o compreender são parte da "organização da realidade 

com significado matemático" (Ferraz, 2004, p. 12). Ou seja, o autor descreve a matematização 

como uma das características mais importantes da atividade matemática. 

Desse modo, o processo de matematização em comunidades do Piemonte Norte do 

Itapicuru acontece com base em seus conhecimentos empíricos herdados de gerações 

anteriores, enaltecendo as cubações de terras, que são métodos sistemáticos empíricos. “A 

matematização, conforme podemos sintetizar, compreende o desenvolvimento desse processo, 

envolvendo diversas características, como a análise, a sistematização, a reflexão e o 

desenvolvimento dos conceitos matemáticos” (Ferraz, 2004, p. 20). 

Diante disso, a interdisciplinaridade contextualiza e aproxima a matematização do 

entorno histórico-social no qual o aluno está inserido, conectando uma ação interdisciplinar 

entre áreas do conhecimento e os contextos sociais, Para Paulo Freire (2001) apud Fernandes 
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(2017, p. 3): “a interdisciplinaridade é o processo metodológico de construção do conhecimento 

pelo sujeito com base em sua relação com o contexto, com a realidade, com sua cultura.” 

Abordar a interdisciplinaridade é dar ênfase à questão do espaço escolar e contexto 

social, pois são elementos fundamentais para uma educação que busca a matematização dos 

objetos de conhecimentos da matemática, que podem ser observados em todas as relações que 

a humanidade realiza, de acordo com seus preceitos, para o desenvolvimento dos educandos 

que atuam e pensam. Além disso, permite um diálogo entre as outras áreas do conhecimento.  

Dessa forma a interdisciplinaridade pode ser entendida como: 
 
esta busca por mudanças nos leva a romper com as barreiras entre as disciplinas, por 
meio do diálogo constante entre professores, e criação de projetos coletivo sem que 
todos possam trabalhar integrando teorias, métodos e práticas. Isto é no mínimo uma 
tarefa difícil, pois significa modificar a prática e o funcionamento das escolas em que 
trabalhamos e da sociedade em que estamos inseridos. Significa a substituição de uma 
concepção fragmentária e individualista do ser humano, para uma visão do ser 
humano em constante processo de transformação que necessita da interação social 
para se desenvolver (Silva e Fazenda, 2018, p. 14). 

 
Os autores destacados buscam demonstrar como a interdisciplinaridade na 

matematização pode romper as barreiras entre os componentes curriculares, práticas cotidianas 

e, nesse diálogo, é fundamental destacar que estamos em constantes mudanças e que os seres 

humanos não devem estagnar o saber matemático e, sim, buscar alternativas que contribuam 

para esse desenvolvimento. Destacamos a visão de Zabala sobre a interdisciplinaridade, em que 

o autor reitera que: 
 
A interdisciplinaridade é a interação de duas ou mais disciplinas, que pode ir desde a 
simples comunicação de ideias, até a integração recíproca dos contextos fundamentais 
e da teoria do conhecimento, da metodologia e dos dados de pesquisa. Estas interações 
podem implicar transferências de leis de uma disciplina para outra e, inclusive, em 
alguns casos dão lugar a um novo corpo disciplinar, como a bioquímica ou a 
psicolinguística. Podemos encontrar esta concepção na configuração das áreas de 
Ciências Sociais e Ciências Experimentais no ensino médio e da área de 
Conhecimento do meio no ensino fundamental, (Zabala, 2002, p. 35). 
 
 

A abordagem interdisciplinar vem pautada no ensino da matemática com foco em dar 

sentido, pois a matematização torna a matemática mais prática e, dessa forma, ela pode ser 

aprendida de forma a dar significado para a vida em sociedade, pode ser um agente 

transformador da realidade do aluno. 
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No que tange à Base Nacional Comum Curricular, ela destaca algumas competências 

gerais para a aplicação da interdisciplinaridade no contexto da matemática: “valorizar a 

diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que 

lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas 

ao exercício da cidadania” (Brasil, 2017, p. 9). 

A Matemática é apontada pela BNCC como um dos componentes essenciais para a 

formação integral do indivíduo (Brasil, 2017). Pensar o aluno em sua integralidade nos remete 

a uma educação que se ocupa, além do desenvolvimento intelectual, também do social, do 

emocional, do físico e do cultural. 

Desse modo, a matematização dos objetos de conhecimento da matemática de forma 

interdisciplinar pode estimular o raciocínio e a compreensão da realidade na qual o indivíduo 

está inserido e o envolvimento da matemática com a cultura e com conhecimentos 

historicamente construídos, assim como em situações práticas e cotidianas (Moraes, 2018). 

 

Análise dos Resultados  

 

A análise dos momentos destacados na metodologia eleva os resultados encontrados 

nesta pesquisa. No chão da sala de aula os educandos se prepararam a partir de estudos sobre a 

Etnomatemática e sua abordagem com a leitura de textos conectando as suas abordagens com 

a Filosofia e a Matemática, como é demonstrado na Figura 01. 

 
Figura 01- Conhecendo a Etnomatemática. 

 
Fonte: autores (2023). 
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Conforme mostra a Figura 01, foi criada uma nuvem de palavras que é uma 

representação visual da frequência e do valor das palavras, sendo possível usar essa ferramenta 

para destacar as palavras mais frequentes em um texto ou dinâmica. Essa nuvem foi criada para 

reconhecer as palavras mais discutidas sobre a Etnomatemática e construir ideias e projetos no 

grupo. 

Após essa discussão sobre os conceitos básicos da Etnomatemática, os educandos 

começaram a se preparar para visitar os produtores rurais, conhecer o seu método de 

matematização e trazer comparações com o espaço da sala de aula. Dessa forma, foi necessário 

um estudo bem detalhado de todo o território de Identidade do Piemonte Norte do Itapicuru, 

onde eles fizeram uma apresentação em Power point sobre a relação da Etnomatemática com o 

espaço escolar e algumas culturas ancestrais que de alguma forma foram importantes para o 

surgimento da Etnomatemática.  A figura 02 apresenta um slide dessa apresentação. 

 
Figura 02 – Conhecendo o Piemonte Norte do Itapicuru 

 
Fonte: autores (2023). 

 

Esses primeiros momentos foram importantes para a preparação dos seguintes. O 

próximo passo foi o contato com os produtores rurais, o qual aconteceu por meio de visitas e 

diálogos em suas propriedades rurais, onde os educandos compreenderam a matematização dos 

produtores e discutiram com eles o que é a Etnomatemática, além de destacarem como é 
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abordada a geometria que eles desenvolvem no meio rural, em sala de aula. Além das atividades 

já descritas, houve uma breve discussão sobre os aspectos históricos desses produtores, 

conforme mostra a Figura 03.  

 
Figura 03- visita a propriedades 

 
Fonte: autores (2023). 

 

As leituras e observações mostraram que existe nesses espaços a relevância dos 

antepassados na construção do conhecimento matemático, em que a matematização dos objetos 

de conhecimento permeia, tanto no campo histórico nas comunidades, como no ambiente 

escolar e é necessário que sejam conectados por meio da Etnomatemática e a 

interdisciplinaridade.  

Nessa busca, descobrimos que os produtores utilizam um método de matematização não 

comprovado cientificamente, que é compreendido a partir das gerações anteriores nesse espaço, 

entretanto, verificamos que esse método pode ser ampliado ou aperfeiçoado para facilitar o 

trabalho dos produtores no desenvolvimento dos cálculos. 

Foi observado, por exemplo, a matematização das cubações de terras, que é um 

conhecimento utilizado pelos produtores para ter base da quantidade de terras que possuem. 

 
O grande mérito da etnomatemática foi trazer uma nova visão de matemática e 
educação matemática, de feição antropológica, social e política, que passam a ser 
vistas como atividades humanas determinadas, socioculturalmente, pelo contexto em 
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que são realizadas. A matemática, por exemplo, só adquire validade e significação 
quando inserida no interior de um grupo social, seja ele uma tribo indígena, uma 
comunidade rural, uma classe de alunos ou até mesmo uma comunidade cientifica - 
onde se encontra presente nas diferentes práticas socioculturais (D’Ambrósio, 2013, 
p.60).   
 

Os produtores rurais utilizam as figuras planas regulares e não regulares para aplicarem 

as quatros operações básicas da matemática, como multiplicação, divisão, soma e subtração, e, 

assim, encontram “tarefas”, “braças” e “bracinhas”, seguindo um padrão no qual somam-se os 

lados opostos, depois multiplicam-se os resultados e divide-se por quatro, que é a quantidade 

de lados. Depois dessa etapa, divide-se por 900, que é a representação de uma tarefa que nos 

conhecimentos matemáticos da sala de aula equivale ao quadro, no caso, 30, que é a área do 

quadrado. Na Figura 04 é descrita essa representação. 

 

Figura 04 - cubação de terras 

 
Fonte: Dados próprios (2023). 

 

Essa discussão e troca de conhecimentos sobre a matematização nos espaços escolares 

rendeu a construção de uma maquete para representar os diálogos com os produtores sobre a 

ligação da Etnomatemática e a Interdisciplinaridade. Dessa forma, organizamos todos os 

conhecimentos adquiridos os quais foram apresentados na Feira de Ciências Territorial, onde 

os educandos elucidaram essa troca de conhecimentos. Isso demonstra que a matematização 
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pode acontecer na comunidade e na escola, em sintonia, basta que ambas se comuniquem e, 

ainda, que a matemática está presente em toda a nossa sociedade, mesmo que seja apresentada 

de maneira diferente na nossa sociedade. A Figura 04 destaca esse momento. 

 

Figura 04 – Feira de Ciências 

 
Fonte: Dados próprios (2023). 

 

Nesse contexto, a matematização abarca diretamente algumas habilidades previstas na 

BNCC, por envolver os objetos de conhecimento matemáticos e a prática social. A experiência 

em sala de aula com os preceitos da Etnomatemática e a interdisciplinaridade confirmam a sua 

eficácia na aprendizagem. “A interdisciplinaridade busca um conhecimento universal, ou seja, 

um conhecimento que, talvez, não seria possível em vários campos, o que faz com que cada vez 

mais sinta-se a necessidade [...]” (Magalhães, 2006, p. 1). 

Por conseguinte, tais resultados demonstraram a importância da matematização para o 

contexto da população envolvida nesta pesquisa, podendo ainda contribuir para aprofundar os 

estudos acerca da temática da matematização, para o diálogo entre a sala de aula e a 

comunidade, reflete em uma experiência exitosa, pois há uma união entre os conhecimentos 

atuais e os conhecimentos transmitidos pelos antepassados que proporcionam a ampliação e a 

construção de novos conhecimentos para todos da sociedade. 
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Considerações Finais  

  

Este artigo alcançou seu objetivo ao demostrar que a matematização dos objetos de 

conhecimentos da matemática, desenvolvidos na sala de aula e conectados pela Etnomatemática 

aos conhecimentos interdisciplinares filosóficos no cotidiano dos sujeitos, em um território de 

identidade, é uma abordagem relevante para aqueles que habitam esse espaço. 

Durante a observação do método empírico dos produtores rurais, os educandos 

demonstraram aprendizado mais envolvente, indicando que essa prática se trata de uma 

ferramenta valiosa no contexto educacional e social, visto que a Etnomatemática promove uma 

interrelação desses saberes ao colocar em diálogo diferentes gerações e diferentes concepções 

de saberes. 

A concepção do contexto social dos produtores da matematização dos saberes enquanto 

elementos histórico-matemáticos podem contribuir para o ensino da geometria escolar. O seu 

método, que envolve, além das representações geométricas, a parte da aritmética com as quatro 

operações básicas, seriam sinônimos da educação transmitida de geração em geração com os 

laços da Etnomatemática e a interdisciplinaridade. Assim, essas trocas de experiências pela 

matematização demostram que essa discussão tem uma forte validade para essa população. 

Toda essa troca de experiência pelos sujeitos envolvidos enfatizam a importância de o 

saber matemático estar conectado em diferentes espaços, no meio rural, no meio urbano, nas 

tecnologias da informação e comunicação, nas práticas esportivas e entre outros meios 

cotidianos. 

Como a Etnomatemática aborda diferentes aplicações socias, seria tratada como 

elemento de amostra do conhecimento matemático, pois todos os alunos necessitariam conhecê-

la para o aprimoramento do ensino e da aprendizagem.  Essas características são tão presentes 

em nossa sociedade e, muitas vezes, os educandos não conseguem perceber, logo, necessitam 

de auxílio ou orientação por parte dos educadores que lecionam o componente curricular. 

De fato, essa aproximação pode enriquecer o ensino, pois a Etnomatemática pode ser 

abordada de modo interdisciplinar com outros campos do conhecimento, por exemplo, como as 

ciências humanas, buscando entender o processo histórico, geográfico, filosófico, sociológico 
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ou, com as ciências da natureza, explorando os fenômenos físicos, químicos e biológicos da 

sociedade, pois são vetores essenciais de linguagens, culturas e valores que propagam interesses 

das classes sociais. 

Para concluir, a pesquisa permitiu uma ampla compreensão dos conceitos históricos e 

filosóficos da comunidade do Piemonte Norte do Itapicuru, dando ênfase à Etnomatemática 

como campo do conhecimento que aproxima o contexto social do espaço escolar. Assim, 

envolveu uma valiosa rede da instituição escolar, como alunos, professores, diretores, entre 

outros, além de produtores que fazem parte desse espaço situado no Norte da Bahia.  
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